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DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO-NA-PUBLICAÇÃO–CIP 
BIBLIOTECA DA ESCOLA DE ENFERMAGEM, UFRGS, Porto Alegre, BR-RS 

   _______________________________________________________________________ 
 
        S471s  Semana de Enfermagem (20. : 2009 : Porto Alegre) 
                    SUS e enfermagem : responsabilidade coletiva no cuidado à  
                    saúde : resumos 2009 [recurso eletrônico]  / promoção e realização  
                    Grupo de  Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre,  
                    Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do  
                    Sul ;  coordenadora da Semana de  Enfermagem Virgínia Leismann  
                    Moretto. – Porto Alegre : HCPA, 2009. 
                    1 CD-ROM 
                           
                    1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em enfermagem. I. Hospital  
                    de  Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade   
                    Federal do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Moretto,  
                    Virginia Leismann. IV. Título. 
  
                                                                                 NLM: WY3 
      ______________________________________________________________________ 
                        Bibliotecária responsável: Jacira Gil Bernardes - CRB 10/463 
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RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE QUANTO AO SEU DESCARTE 

Gisela Maria Schebella Souto de Moura, Katsuy Meotti Doi 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

gmoura@hcpa.ufrgs.br 

 

O estudo procurou conhecer a opinião dos profissionais da equipe de enfermagem do Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre (HCPA) em relação ao descarte dos resíduos sólidos dos serviços de saúde (RSSS). Baseou-se 

em normas defendidas pela Resolução n° 306 de dezembro de 2004, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) e a de n° 358/2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Realizou-se 

uma pesquisa de natureza exploratória descritiva, através de uma abordagem qualitativa Os dados foram 

obtidos a partir de entrevistas semi-estruturadas aplicadas a 24 profissionais da equipe de enfermagem 

pertencentes a 2 unidades clínicas e 2 unidades cirúrgicas do HCPA. Buscou-se a categorização dos dados 

através da análise de conteúdo (BARDIN, 2004). Evidenciou-se, assim, que a maioria dos entrevistados 

desconhecia o significado da expressão “resíduos sólidos dos serviços de saúde”. E, apesar da maioria destes 

afirmar realizar a separação desses resíduos, poucos são os que realmente a fazem de maneira correta. 

Apontou-se, também, os motivos que os levam a não realizar o descarte adequado, procurando alternativas a 

fim de facilitar o processo e promover maior adesão dos profissionais na realização do descarte condizente 

com as normas seguidas pela instituição. Concluindo o estudo, ratificou-se a importância de tratarmos mais a 

sério a questão apresentada, reforçando não só a necessidade do acesso às orientações adequadas como 

também a obrigação de investirmos em ações reflexivas que reflitam em diminuição na geração desses 

resíduos. Ressalta-se, também, a necessidade de discussão do tema apresentado, incentivando novos estudos 

que contribuam na construção de alternativas que facilitem o processo de separação dos resíduos sólidos dos 

serviços de saúde. 

Descritores: resíduos de serviços de saúde; equipe de enfermagem; separação de resíduos sólidos.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 


